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À Mesa
da Palavra sabia que...

Chamados a Entrar na Aliança com Deus  
 

O mistério da Aliança exprime a relação entre 
Deus que chama através da sua Palavra e o 
homem que responde, sabendo claramente que 
não se trata de um encontro entre dois contra-
entes iguais; aquilo que designamos por Antiga 
e Nova Aliança não é um acto de entendimento 
entre duas partes iguais, mas puro dom de 
Deus. Por meio deste dom do seu amor, Ele, su-
perando toda a distância, torna--nos verdadei-
ramente seus «parceiros», de modo a realizar o 
mistério nupcial do amor entre Cristo e a Igreja. 
Nesta perspectiva, todo o homem aparece co-
mo o destinatário da Palavra, interpelado e 
chamado a entrar, por uma resposta livre, em 
tal diálogo de amor. Assim Deus torna cada um 
de nós capaz de escutar e responder à Palavra 
divina. O homem é criado na Palavra e vive 
nela; e não se pode compreender a si mesmo, 
se não se abre a este diálogo. A Palavra de 
Deus revela a natureza filial e relacional da 
nossa vida. Por graça, somos verdadeiramente 
chamados a configurar-nos com Cristo, o Filho 
do Pai, e a ser transformados n ’Ele. Verbum Domini 

Encerramento do Ano da Fé 
24 de Novembro 

 

Realiza-se no próximo dia 24 de Novembro, 
dia da Solenidade de Cristo‐Rei, nosso Patro-
no, o Encerramento do Ano da Fé, que na nos-
sa Diocese se irá comemorar com uma Peregri-
nação Diocesana ao Santuário da Senhora 
dos Remédios, em Peniche. Toda a Igreja Dio-
cesana é convocada para este grande aconte-
cimento que será presidido pelo Patriarca de 
Lisboa, Senhor Dom Manuel Clemente. As ins-
crições para a ida em autocarro podem ser 
feitas, como é habitual, nos serviços de acolhi-
mento da paróquia. No dia 24, a hora de 
partida em autocarro é às 13h. 

Senhor Nosso Deus e Nosso Pai 
Obrigado pelo dom de Jesus Cristo,  
Teu Filho e nosso Irmão. (…)  
Ajuda-nos a crescer no amor filial,  
Até à estatura do Homem Perfeito,  
Até às alturas do amor e do serviço.  
Fortalece os nossos seminaristas,  
Com o dom do Teu Espírito,  
Para que sejam imagens de Jesus,  
Vejam com o Seus olhos,  
Amem com os Seus sentimentos,  
Sirvam com as Suas disposições filiais.  
Nesta Semana dos Seminários,  
Nós te suplicamos, pela intercessão de Maria:  
Concede à Tua Igreja  
Muitas e santas vocações sacerdotais.  
            Semana dos Seminários, 2013  
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S. Martinho, Bispo de Tours  
 

S. Martinho nasceu na Panónia, actual Hungria, 
no ano 316. O pai orientou-o para a carreira 
militar. Ainda catecúmeno, deu prova de coe-
rência e de amor cristão para com os pobres. 
Recebido o baptismo, orientado por S. Hilário 
de Poitiers, deixou as armas e consagrou-se a 
Deus na vida monástica. Começou por viver co-
mo eremita. Depois, sempre aconselhado por S. 
Hilário, fundou em Ligugè o primeiro mosteiro 
cristão do Ocidente. Em 373 foi escolhido para 
bispo de Tours. Até à morte, ocorrida em 397, 
dedicou-se com incansável solicitude à forma-
ção do clero, à pacificação entre os povos e à 
evangelização.  Mesmo sendo-lhe atribuídos 
muitos milagres, São Martinho é famoso sobre-
tudo por um acto de caridade fraterna. Quan-
do era ainda jovem soldado, encontrou na es-
trada um pobre entorpecido e trémulo de frio. 
Pegou no seu manto e, cortando-o em dois com 
a espada, deu metade àquele homem. Nessa 
noite apareceu-lhe Jesus em sonho, sorridente, 
envolvido naquele mesmo manto.  Foi um dos 
primeiros santos, não mártires, a ser honrado 
pela liturgia da Igreja.  
 

Ser Escola de Oração  
Possam todas as comunidades cristãs tornar-se 
"autênticas escolas de oração", onde se reze a 
fim de que não faltem trabalhadores no vasto 
campo do trabalho apostólico. Além disso, é ne-
cessário que a Igreja acompanhe com constante 
primor espiritual as pessoas chamadas por Deus e 
que "seguem o Cordeiro por onde quer Ele 
vá" (Ap 14, 4). Refiro-me aos sacerdotes, às reli-
giosas, aos religiosos, aos eremitas, às virgens 
consagradas, aos membros dos Institutos seculares, 
em síntese, a todos aqueles que receberam o dom 
da vocação e trazem “este tesouro... em vasos de 
barro" (2 Cor 4, 7).             Beato João Paulo II 


